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RESUMO 

RIBEIRO, Caroline da Silva. Borboletas frugívoras (Lepidoptera: Nymphalidae) da 
Floresta Nacional de Passo Fundo, Rio Grande do Sul, Brasil. 99 f. Dissertação 
(Mestrado em Ciências Ambientais) – Universidade de Passo Fundo, 2022.  
 

 
A Mata Atlântica abriga uma das maiores diversidades biológicas do mundo, no entanto, 
essa preciosa biodiversidade vem sendo devastadas nos últimos anos. Com isso em mente, 
é imprescindível que movemos esforços, principalmente em U.C.s, para que tenhamos o 
conhecimento da ocorrência e do comportamento dessas espécies e, com isso, possamos 
preservá-las. Borboletas são carismáticas e mantêm estrita relação com espécies vegetais. 
No presente trabalho buscamos identificar as borboletas ocorrentes na Floresta Nacional 
de Passo Fundo (Flona PF), visando resolver a lacuna de conhecimento sobre a 
lepidopterofauna da região Norte do Rio Grande do Sul. Com esse propósito, utilizamos 
oito áreas da Flona PF para realizar amostragem ativa de borboletas nectarívoras e, em 
apenas cinco áreas, dispomos também armadilhas modelo Van Someren-Rydon (VSR) 
para amostragem passiva e atração de borboletas frugívoras. As amostragens ativas 
ocorreram em cinco eventos amostrais mensais, de novembro de 2021 a março de 2022, 
e as amostragens passivas ocorreram durante nove dias mensalmente entre janeiro e 
dezembro de 2021, resultando em 70h de amostragem ativa e 77.250h de amostragem 
passiva. Um total de 169 espécies foram registradas, sendo 123 espécies nectarívoras 
contabilizando 363 indivíduos e 46 espécies frugívoras contabilizando 5.840 indivíduos. 
Nymphalidae foi a família com maior riqueza, abrangendo cerca de 50% das espécies. 
Encontramos espécies comuns, bem como espécies mais raras, por exemplo, Arcas 
ducalis (Westwood, 1852) encontrada somente em ambientes preservados. O número de 
espécies encontrado na Flona PF mostra a importância da U.C., tornando-a essencial para 
a biodiversidade regional. Informações necessárias sobre interações inseto-planta 
também foram descobertas no presente estudo, fomentando o conhecimento sobre as 
espécies ocorrentes na Mata Atlântica, abrindo também espaços para mais 
questionamentos e trabalhos futuros com estas espécies. Ainda, outro resultado das 
amostragens foi a confecção de um guia de borboletas frugívoras ocorrentes na Floresta 
Nacional de Passo Fundo que auxiliará na disseminação do conhecimento aqui gerado. 

Palavras-chave: 1. Nymphalidae. 2. Mata Atlântica . 3. Interação animal-planta. 
4. Borboletas frugívoras. 5. Borboletas nectarívoras. 

 



ABSTRACT 

RIBEIRO, Caroline da Silva. Fruit-feeding butterflies (Lepidoptera: Nymphalidae) 
from the Passo Fundo National Forest, Rio Grande do Sul, Brazil. 99 f. Dissertation 
(Masters in Environmental Sciences) – University of Passo Fundo, 2022. 
 
 
 
The Atlantic Forest is home to one of the greatest biological diversities in the world, 
however, this precious biodiversity has been devastated in recent years. With this in mind, 
it is essential that we make efforts, especially in conservation units, so that we have 
knowledge of the occurrence and behavior of these species and, with that, preserve them. 
Butterflies are charismatic and maintain a close relationship with plant species. The 
Atlantic Forest is home to one of the greatest biological diversities in the world, however, 
this precious biodiversity has been devastated in recent years. With that in mind, it is 
imperative that we make efforts, especially in U.C.s, so that we have knowledge of the 
occurrence and behavior of these species and, with that, we can preserve them. Butterflies 
are charismatic and maintain a strict relationship with plant species. In the present work 
we seek to identify the butterflies that occur in the National Forest of Passo Fundo (Flona 
PF), aiming to solve the knowledge gap about the lepidopterofauna of the northern region 
of Rio Grande do Sul. For this purpose, we used eight areas of Flona PF to carry out active 
sampling of nectarivorous butterflies and, in only five areas, we also have Van Someren-
Rydon (VSR) model traps for passive sampling and attraction of frugivorous butterflies. 
Active sampling took place in five monthly sampling events, from November 2021 to 
March 2022, and passive sampling took place over nine days monthly between January 
and December 2021, resulting in 70h of active sampling and 77,250h of passive sampling. 
A total of 169 species were recorded, with 123 nectarivorous species accounting for 363 
individuals and 46 frugivorous species accounting for 5,840 individuals. Nymphalidae 
was the richest family, covering about 50% of the species. We found common species, as 
well as rarer species, for example, Arcas ducalis (Westwood, 1852) found only in 
preserved environments. The number of species found in Flona PF shows the importance 
of the U.C., making it essential for regional biodiversity. Necessary information about 
insect-plant interactions was also discovered in the present study, promoting knowledge 
about the species that occur in the Atlantic Forest, also opening spaces for more questions 
and future work with these species. Still, another result of the sampling was the creation 
of a guide of frugivorous butterflies occurring in the Passo Fundo National Forest that 
will help in the dissemination of the knowledge generated here. 
 
Key words: 1. Nymphalidae. 2. Atlantic Forest. 3. Animal-plant interaction. 4. Fruit-
feeding butterflies. 5. Nectarivorous butterfly. 
 



LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 - A. Localização da Floresta Nacional de Passo Fundo (Flona), no Rio Grande do Sul; 
B. Limites da Flona (linha tracejada vermelha), unidades amostrais com captura passiva e ativa 
(cinza) e unidades amostrais com captura somente ativa (verde).............................................25 
 
Figura 2 - Amostragem passiva. A. Disposição das armadilhas VSR nas unidades amostrais. 
transecto das cinco áreas de amostragem passiva, cada ponto representa uma armadilha 
instalada.............................................................................................................................25 
 
Figura 3 - Borboletas in situ. A. Battus polystictus em Aristolochia triangularis. B. Pereute 
swainsoni se alimentando de lodo na estrada. C. Três indivíduos de Morpho epistrophus 
em processo de acasalamento. D. Hypanartia lethe se alimentando de fezes. E. Arcas 
ducalis em vegetação herbácea. F. Phoebis neocypris em Ananas comosus L. Merr. G. 
Agregamento de Pereute antodyca em Nectandra megapotamica, recém emergidas das 
pupas. H. Myscelus amystis (Hewitson, 1867) ao sol. I. Pereute swainsoni em Combretum 
fruticosum (Loefl.) Stuntz. J. Heraclides astylus em Lantana camara. K. Siproeta stelenes 
(Linnaeus, 1758) camuflada na vegetação ao sol............................................................37 
 
Figura 4 - Gráfico da porcentagem de espécies das famílias de borboletas encontradas na Floresta 
Nacional de Passo Fundo em 2021........................................................................................39 
 
Figura 5 - Algumas das espécies de borboletas encontradas na Floresta Nacional de Passo 
Fundo. Lado direito mostra o padrão de escamas do dorso e lado esquerdo do ventre.  
Quando espécie com dimorfismo sexual significativo é apresentado ambos os sexos (♀ e 
♂ ). O tamanho real é representado pela escala 
(1cm)..........................................................................................................................46-50 
 

 
 



LISTA DE TABELAS 

Tabela 1 - Lista completa de borboletas registradas na Floresta Nacional de Passo Fundo, Mato 
Castelhano, Rio Grande do Sul, Brasil. FR=frugívora, NC=nectarívora, P=metodologia passiva, 
A=metodologia ativa....................................................................................................................41 

 

 

 

 



LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

 

 Capes = Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CEUPF = Coleção Entomológica da Universidade de Passo Fundo 

Cfa = Clima Subtropical úmido 

cm = centímetros 

et al. = e outros 

Fig. = figura 

Flona = Floresta Nacional 

FUPF = Fundação Universidade de Passo Fundo 

h = hora 

ICMBio = Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

Km = quilômetro 

m = metro 

Multiveg = Laboratório Multidisciplinar Vegetal 

Muzar = Museu Zoobotânico Augusto Ruschi 

PF = Passo Fundo 

RS = Rio Grande do Sul 

SISBIO = Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade 

sp = espécie 

spp. = espécies 

U.A.= Unidade amostral 

U.C.= Unidade de Conservação 

VSR = Van Someren-Rydon 

   

 

 

 

 



 

LISTA DE SÍMBOLOS 

 

 ° = grau 

< = menor que 

> = maior que 

≥ = maior ou igual 

% = porcentagem  

‘ = minutos 

“ = segundos 

♂ = macho 

♀ = fêmea 

 



SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO GERAL 16 

2 PRODUÇÃO CIENTÍFICA I 20 

2.1 Introdução 22 
2.2 Material e métodos 23 

2.2.1 Local do estudo 23 

2.2.2 Procedimento amostral passivo                                                                                24 

2.2.3 Procedimento amostral ativo                                                                                   27 

2.3     Resultados                                                                                                                  28 

2.4    Discussão                                                                                                                  38  

2.5    Referências 51 

3 PRODUÇÃO CIENTÍFICA II 59 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 64 

Anexos 66 

Apêndices 87 



 

 

1 INTRODUÇÃO GERAL 

O bioma Mata Atlântica é considerado um dos hotspots mundiais por abrigar uma 

das maiores diversidades biológicas do mundo com cerca de 8.000 espécies endêmicas e 

por seu nível de ameaça. É ainda o bioma mais devastado no Brasil, restando apenas 7% 

do que um dia foi e, corroborando para a gigantesca lista de espécies ameaçadas que nele 

vivem (Tabarelli et al., 2005). No bioma Mata Atlântica encontra-se a vegetação 

denominada Floresta Ombrófila Mista (mata com araucária), caracterizada por florestas 

com predominância de Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze distribuídas em mosaico 

com grandes extensões de campos nativos de altitude (Quadros & Pillar, 2002, Bond-

Buckup & Dreier, 2008, Boldrini, 2009). Devido ao impacto das atividades humanas na 

região, decorrente principalmente de atividades agropecuárias, atualmente a paisagem 

encontra-se muito fragmentada e a sua biodiversidade ameaçada (Périco et al., 2005,      

Bond-Buckup & Dreier, 2008). 

Para gerar informações a respeito das condições de uma área a ser preservada, o 

primeiro passo a ser tomado é saber quais espécies ocorrem no local e sua importância 

para a conservação (Iserhard & Romanowski, 2004). O reconhecimento da importância 

dos insetos como participantes nos processos ecológicos, da diversidade biológica e na 

preservação dos ecossistemas vem crescendo gradualmente (Teixeira, 2008). Em 

especial, os lepidópteros que mantêm estreita relação com as plantas e possuem 

importância econômica e ecológica em muitos ambientes (Fonseca et al., 2006). Estes 

insetos estão envolvidos em muitas interações ecológicas dentro das comunidades as 

quais pertencem, podendo ser utilizados como modelos em pesquisas de ecologia de 

populações e de comportamento, genética da seleção natural e em processos básicos como 

alimentação, parasitismo, competição e predação (Boggs et al., 2003). 

As borboletas respondem rapidamente às perturbações ambientais sendo 

consideradas bioindicadoras, por serem fiéis aos seus micro habitats, especialistas em 

recursos específicos e comuns o ano inteiro, além de serem carismáticas e utilizadas como 
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“bandeiras” para a conservação e o monitoramento ambiental (Brown, 1997, New, 1997, 

Freitas et al., 2006). Sua presença pode indicar uma continuidade de sistemas frágeis e 

comunidades ricas em espécies, e sua ausência, uma perturbação, fragmentação ou 

envenenamento forte demais para manter a integridade dos sistemas e da paisagem      

(Brown Jr., 1996, New, 1997, Brown & Hutchings, 1997). 

Visando a importância das Unidades de Conservação, em especial as Florestas 

Nacionais (Flona), procuramos identificar as borboletas ocorrentes na Flona de Passo 

Fundo. A escolha desses insetos para o presente estudo foi devido a sua função como 

bioindicadores e fácil captura, além da falta de conhecimento da entomofauna do local. É 

essencial que se tenha a maior compreensão possível quanto as interações nas Unidades 

de Conservação para a tomada de decisões relacionadas a conservação ambiental e 

manejo das mesmas. 

Os objetivos do trabalho foram: a) identificar as espécies de borboletas da Flona 

de Passo Fundo; b) observar comportamentos e interações das mesmas. Além do mais, 

tinha-se como propósito a criação de um guia de identificação das borboletas frugívoras 

ocorrentes na Flona de Passo Fundo, a fim de disseminar o conhecimento para a 

comunidade científica e local e, assim, fomentar a educação ambiental. 

A presente dissertação está organizada em forma de capítulos. O primeiro capítulo 

consiste em um artigo contendo uma lista comentada com a espécies de borboletas da 

Floresta Nacional de Passo Fundo. Este artigo está formatado de acordo com as normas 

do periódico Iheringia. Série Zoologia, para o qual será submetido. O segundo capítulo 

consiste em um guia de borboletas frugívoras da Flona de Passo Fundo, formatado de 

acordo com as normas do Field Museum Field Guides, para o qual foi submetido. Após 

o guia são apresentadas as considerações finais e perspectivas para estudos futuros. Em 

anexo encontram-se os trabalhos realizados e publicados concomitantemente ao 

Mestrado. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo resultou em novos dados notáveis para a ciência envolvendo 

borboletas e suas interações. Encontramos um total de 169 espécies para a Floresta 

Nacional de Passo Fundo, abrangendo cinco famílias de Lepidoptera, com Nymphalidae 

apresentando a maior riqueza. Levando em consideração a localização da Floresta 

Nacional de Passo Fundo, rodeada por lavouras e meio urbano, os números e espécies 

encontradas são significativos, mostrando a importância da U.C. na região. 

Durante a pesquisa de Mestrado um maior enfoque foi dado as borboletas 

frugívoras e, com isso, informações importantes sobre abundância, estratificação vertical, 

deslocamento, sazonalidade e longevidade também foram descobertas. As mesmas serão 

apuradas e publicadas em breve. 

A produção científica II consiste em um catálogo das borboletas frugívoras 

ocorrentes na Flona de Passo Fundo. O mesmo foi submetido ao Field Guides, Field 

Museum com o objetivo de servir como ferramenta para divulgação da biodiversidade do 

Norte do Rio Grande do Sul, auxiliando demais pesquisadores, bem como população em 

geral, na identificação destes insetos e na disseminação do conhecimento aqui gerado. 

Ainda com o intuito de divulgar as informações descobertas para o maior número 

de pessoas possível, realizamos a exposição intitulada “Desvendando as Borboletas da 

Floresta Nacional de Passo Fundo” (anexo). A exposição foi realizada no Museu 

Zoobotânico Augusto Ruschi, em parceria com o Programa de Pós-Graduação em 

Ciências Ambientais, entre os dias 1º de junho e 1º de setembro de 2022. As informações 

obtidas durante a pesquisa foram “traduzidas” para uma linguagem mais atrativa com a 

finalidade de transmitir o conhecimento aos diversos públicos e, juntamente com alguns 

indivíduos de borboletas coletados, as mesmas impactaram os visitantes. Foram recebidas 

visitas de turmas de ensino fundamental, médio e superior, assim como população em 

geral, totalizando mais de 1.800 visitantes. Além disso, a exposição foi divulgada na 



26 

 

 

Caroline da Silva Ribeiro 26

 

 

mídia regional e nacional via redes sociais da Universidade de Passo Fundo, UPF TV, 

Rádio Uirapuru e Canal Futura. Posteriormente, uma versão reduzida foi exposta no 

Espaço Sense da Universidade de Passo Fundo entre os dias 2 e 25 de setembro de 2022. 

Outro fruto do presente estudo é o aumento na coleção entomológica (CEUPF) do 

Museu Zoobotânico Augusto Ruschi com mais de 1.000 novos espécimes de borboletas. 

Além de registros fotográficos de diversas outras ordens de insetos, mamíferos, répteis 

ou interações animal-planta, postados no INaturalist, auxiliando no objetivo da 

plataforma de construir e mapear a biodiversidade mundial. Alguns registros também 

foram passíveis de publicações científicas, como é o caso dos resumos que serão 

apresentados abaixo em anexo. 

Não obstante tantos resultados marcantes da pesquisa, durante as atividades a 

campo tínhamos uma parte da equipe em constante mudança, graças a isso tivemos o 

prazer de acompanhar diversos perfis de futuros biólogos, auxiliando na formação dos 

mesmos e vendo-os se encantarem pela área e pelas novas descobertas que nos 

aguardavam na Flona a cada amostragem. 
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Anexo A. Certificado da banca de Trabalho de Conclusão de Curso do Curso de 
Ciências Biológicas - Bacharelado 

 



 

 

Anexo B. Certificado da banca de Trabalho de Conclusão de Curso do Curso de 
Ciências Biológicas - Bacharelado 

 
 
 



 

 

Caroline da Silva Ribeiro 30

 

 

 
 
 
 
 
 

Anexo C. Certificado de organização do I Webnário Interdisciplinar de Ciências 
Ambientais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Caroline da Silva Ribeiro 31

 

 

 
 
 
 

Anexo D. Certificado de apresentação de trabalho no II Encontro de Entomologia e 
Conservação da Biodiversidade 
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Anexo E. Certificado de apresentação de trabalho na VIII Semana do 
Conhecimento UPF 
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Anexo F. Certificado de apresentação de trabalho na VIII Semana do 
Conhecimento UPF 
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Anexo G. Certificado de apresentação de trabalho na IX Semana do Conhecimento 
UPF 
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Anexo H. Certificado de apresentação de trabalho na IX Semana do Conhecimento 
UPF 
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Anexo I. Certificado de mediação na VIII Semana do Conhecimento UPF 
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Anexo J. Certificado de apresentação de trabalho no I Encontro de Botânicos da 
Região Sul do Brasil 
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Anexo K. Artigo publicado: Tedesco, C. D., Zanella, N., Ribeiro, C. da S., & 
Lorini, L. M. (2021). Riqueza de formigas na serapilheira do Parque Estadual 

Parrot Charão, Rio Grande do Sul, Brasil. Caderno De Pesquisa, 32(1). 
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Anexo L. Coautoria em resumo expandido publicado nos anais da VIII Semana do 
Conhecimento UPF 
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Anexo M. Coautoria em resumo expandido publicado nos anais da VIII Semana do 
Conhecimento UPF 
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Anexo N. Resumo expandido publicado nos anais da IX Semana do Conhecimento 
da Universidade de Passo Fundo 
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Anexo O. Resumo expandido publicado nos anais da IX Semana do Conhecimento 

da Universidade de Passo Fundo 
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Anexo P. Entrevista ao vivo e posteriormente veiculada online da Rádio Uirapuru 

realizada dia 30 de julho de 2021 
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Anexo Q. Participação no programa Uirapuru Ecologia, posteriormente veiculada 
online, da Rádio Uirapuru realizada dia 25 de junho de 2022 
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Anexo R. Figura 1: Exposição Desvendando as Borboletas da Floresta Nacional de Passo 
Fundo realizada no Museu Zoobotânico Augusto Ruschi de 1º de junho a 18 de agosto 
de 2022. A-D estrutura da exposição; E-H visitantes; Fotos A-D e H autorais; E-G de 

Élinton Luis Rezende 
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Anexo S. Divulgação da exposição na mídia. A. Notícia veiculada no site da 
Universidade de Passo Fundo (UPF). B. reportagem realizada pela UPF TV. C. 

Chamada para visitação a exposição veiculada na TV Cultura. D. Notícia referente a 
exposição no Espaço Sense veiculada no site da UPF. 
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Anexo T. Certificado de curadoria da exposição 
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APÊNDICES  
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Apêndice A. Exemplo de armadilha do dossel e armadilha do subosque. 
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Apêndice C. Amostra da diversidade de borboletas nas armadilhas em março de 2021. 
No momento da foto haviam sete espécies de borboletas frugívoras dentro da armadilha: 
Paulogramma pygas, Biblis hyperia, Eryphanis reevesii, Caligo martia, Hamadryas 
amphinome, Zaretis strigosus e Morpho epistrophus (mais abaixo, não aparece na foto). 
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Apêndice B. Fotos das atividades e parte da equipe. 
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